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Há um roteiro de bons 

passeios em Brasília que 

não está incluído em ne- 

nhum guia turístico e que pouca gente 

conhece. É um roteiro informal, que 

inclui Aos 36 anos, a cidade mostra 

que pode ser lúdica, mesmo na sua 

geometria formal. 

O LAGO E AS COMPORTAS 

As paredes de madeira rosa e o te-
to de madeira azul sustentam a 
Churrascaria do Paranoá desde 
1959. O lugar é simples, quase tosco. 
O dono, Calixto Gomes Santos, 70 
anos, guarda tempos bem melho-
res, quando lá iam a primeira-dama 
Maria Teresa Goulart e suas amigas. 
"As madames vinham aqui e faziam 
chás". Depois disso, o lugar ficou 
semi-abandonado. É esta a impres-
são que o visitante tem, mas pouco 
depois surge um cabrito na brasa e 
uma cerveja gelada, parceiros certos 
para a bela paisagem formada pelo 
Lago Paranoá e as comportas da 
barragem. Por módiços R$ 12,00 
duas pessoas saem satisfeitas com a 
carne e enlevadas como ambiente. 

A PRAÇA DO ECO 
Os jardins de Burle Marx podem 

não estar recebendo o cuidado me-
recido, mas a praça em frente ao 
Quartel General do Exército, além 
da estupenda qualidade arquitetô-
nica, é um brinquedo para as crian-
ças. O eco corre longe, as gargalha-
das soam como na casa das bruxas, 
até os passos leves de um pedestre 
têm efeito quase assustador. 

O CANTO GREGORIANO 
Todos os domingos, às 10h30, os 

monges beneditinos do Mosteiro de 
São Bento, no Lago Sul, dispensam 
a reclusão para protagonizar uma 
celebração nos moldes da Idade 
Média. O canto gregoriano é entoa-
do por um coral de beneditinos, du-
rante a liturgia, atravessa a nave da 
igreja e chega à beira do lago, 

O QUE JÁ FOI LIXO 
Quem entra na lojinha da 204 Nor-

te não tem muito espaço para dar a 
volta, fazer a curva, movimentar os 
braços. A loja de uma porta só ficou 
menor por causa do tanto de bugin-
gangas boas de ver, melhores ainda 
de comprar. Bonés do tipo Sherlock 
Holmes, casacos do tipo Humphrey 
Bogart, perucas da década de 70, tu- 

do está lá a preços bem razoáveis. 
Mas tem de ter tempo e paciência pa-
ra admirar os relógios antigos, as de-
zenas de ternos e blazeres masculi-
nos e femininos. Não se pode compa-
rar os brechós de Brasília com os ini-
gualáveis brechós paulistas, mas o Li-
xo de Luxo cumpre bem o seu papel. 

O DUPLO PRAZER 
Brasília vista na descida de Sobra-

dinho para o Plano Piloto é mais bo- 

nita do que nunca. De lá, a cidade 
tem cores que variam do vermelho 
azulado, do início da manhã, ao ver-
melho incandescente, do final da tar-
de. Como não dá para parar naquela 
que é uma das mais movimentadas e 
perigosas pistas do Distrito Federal, 
sugere-se um programa duplamente 
prazeiroso: acomodar-se num dos 72 
apartamentos panorâmicos do Motel 
Colorado. De lá, compõem o cenário 
o cerrado, declives e aclives, o Lago 
Paranoá, o Plano Piloto e o céu. 

A PRAÇA ABANDONADA 
Ela já foi a protetora dos namora-

dos, mas hoje é apenas concreto es-
quecido no tempo. A Praça Portugal, 
vizinha das embaixadas dos Estados 
Unidos e de Portugal, perdeu muito 
com a construção dos estacionamen-
tos atrás dos anexos da Esplanada 
dos Ministérios. Se antes ela era vista 
de longe, agora só quem a conhece se 
dá ao trabalho de contornar os esta- 
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cionamentos e se aproximar de uma 
das mais belas praças da cidade. 

A ESCALADA DO HOTEL 

A cidade tem sítios arqueológicos 
— restos arquitetônicos perdidos 
em apenas 36 anos de história —
que permitem aventuras de Indiana 
Jones. O Brasília Palace Hotel, próxi-
mo ao Palácio da Alvorada, foi des-
truído por um incêndio em 1979. 
Hoje serve como simulação de pe-
nhasco para alpinistas urbanos. São 
quase 30 metros de altura vencidos 
com cordas e equipamentos de ra-
pei. Do alto, se vê a pele da capital: 
os palácios, o lago e os eixos abertos. 

BANQUETE ROSENTAL 
A história da cidade ganha sabor 

numa pequena casa do Anexo III da 
Vila Planalto. Ali, atrás do Museu de 
Arte de Brasília, mora Rosental Ra-
mos da Silva, 69 anos. Um mestre-
cuca que já preparou banquetes 
para Juscelino Kubitschek. Ex-cozi-
nheiro da Marinha Mercante, Ro-
sental conhece os mares e a gastro-
nomia do mundo. Mas em seu pe-
queno restaurante de chão batido, 
que funciona nos fundos de sua ca-
sa, serve sarapatel, mocotó e raba-
das. "É o gosto da Brasília pionei-
ra", revela. 

TELEFONE DA CATEDRAL 
A geometria concreta pode ser lú-

dica. No átrio da Catedral de Brasí-
lia, sussurros se amplificam e duas  

pessoas distantes mais de 25 metros 
uma da outra podem conversar co-
mo se estivessem próximas um pal-
mo. O fenômeno é um milagre das 
formas. Ocorre porque a base elípti-
ca da catedral tem a propriedade de 
refletir o som sempre para dois pon-
tos fixos (os focos). Bastam que duas 
pessoa's se posicionem nesses focos 
para que o telefone sem fio da cate-
dral seja ligado. 

A CASA DO LIVRO 
Tempo e geografia se misturam 

numa mesma viagem. O bilhete é 
apenas uma livraria: Casa do Livro, 
no Conic. Ali, há poltronas para que 
os leitores não abandonem a leitura 
de um livro na capa. O acervo é ri-
quíssimo — o mais variado e inte-
ressante da capital. Há títulos de to-
do o universo literário: arte, música, 
cinema, teatro, culinária e roman-
ces. Discos clássicos completam es-
se mercado cultural. Wilson Har-
greaves, o dono da casa, é um com-
petente importador de livros. 

O LAGO NOTURNO 
A cada 28 dias a lua cheia é a senha. 

Barcos bêbados pela marola emba-
lam festas noturnas com vinho e vio-
lão no meio do Lago. A luz da lua ilu-
mina trilhas fictícias no meio da água 
até pontos distantes centenas de me-
tros da orla. A claridão da cidade não 
alcança os barcos. A sensação é a de 
estar num acampamento distante — 
só que a poucos metros de casa. Um 
passeio, porém, que é para poucos. 

Rosental: sarapatel, rabada e banquetes para Juscelino Kubitschek 


